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A Secretaria de Educação, realizou a entrega dos cer-
tificados aos 50 estudantes aptos a receberem as bol-
sas integrais para cursar medicina, por meio do pro-
grama Passaporte Universitário. Quaquá destacou a 
importância da iniciativa: “Estamos investindo no 
futuro desses jovens e na melhoria da saúde pública. 
Com profissionais qualificados, teremos um impacto 
direto na qualidade do atendimento à população. En-
tão, para quem sonha, não tem limite. Vocês sonha-
ram em ser médicos e médicas e vão realizar o sonho 
de vocês! Então, parabéns e vamos à luta!”. PÁGINA 07

No coração do Balneário de Bambuí, um projeto 
inovador está redefinindo os limites da urbani-
zação sustentável. Idealizado por Richard Hills, 
morador de Maricá há mais de 20 anos, o Palácio 
de Cristal propõe uma nova forma de viver, onde 
cada espaço do terreno — seja íngreme ou plano 
— é aproveitado ao máximo, unindo tecnologia, 
sustentabilidade e resiliência climática.
O Jornal Gazeta 24 Horas Rio visitou o canteiro 
de obras desse empreendimento, que nasceu 
como resposta a uma tragédia que chocou o país: 
um ciclone que devastou quase um bairro inteiro 
no Estado do Rio, deixando mais de 340 mortos. 
Agora, a proposta vai além da reconstrução, tra-
zendo um modelo urbano inovador e replicável 
para um futuro mais seguro e sustentável. Pág. 4 e 5

Jovens de Maricá realizaM 
o sonho de cursar Medicina 
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O ex-policial do Batalhão de Operações Especiais da Polícia Militar (Bope), Rodrigo Pimentel, e o fundador do AfroReggae, José Junior, visitaram Maricá para 
conhecer de perto as políticas públicas implementadas no município. Segundo dados do Instituto de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro (ISP-RJ), 
os indicadores de criminalidade em 2024 atingiram os menores níveis da série histórica. Durante a visita, Pimentel percorreu as ruas da cidade, conversou com 
agentes de segurança e destacou que Maricá se diferencia das cidades vizinhas por apresentar um cenário significativamente mais seguro. PÁGINAS 03 

Graças a uma emenda 
parlamentar de Washing-
ton Quaquá durante seu 
mandato como deputado 
federal, o Ministro das 
Comunicações, Juscelino 
Filho, inaugurou em Inoã 
um Centro de Recondi-
cionamento de Computa-
dores (CRC). A iniciativa 
amplia o acesso à tecno-
logia, incentiva o descarte 
de resíduos eletroe-
letrônicos e possibilita o 
recondicionamento de eq-
uipamentos para doação. 
“Dessa forma, criamos 
pontos de inclusão digital 
nas escolas públicas bra-
sileiras e fortalecemos a 
transformação social por 
meio da tecnologia”, desta-
cou o ministro que durante 
a cerimônia, entregou 100 
computadores à prefeita 
de Japeri, Fernanda On-
tiveros. PÁGINA 06

PALÁCIO DE CRISTAL: UM NOVO CONCEITO EM CIDADE SUSTENTÁVEL
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PARCERIA ENTRE AFROREGGAE E MARICÁ BUSCA 
AMPLIAR INCLUSÃO SOCIAL E SEGURANÇA

coM eMenda de QuaQuá, Maricá inaugura 
incubadora de inovação e inclusão digital



GazetaPOLÍTICA22 MARICÁ, 29 DE FEVEREIRO DE 2020 CULTURAPOLÍTICA22 EDITAL MARICÁ, 20 DE FEVEREIRO DE 2025

ESPORTE CLUBE MARICÁ
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

   NOME                                                                     DÉBITO          MAT.

O presidente do Esporte Clube de Maricá, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca através deste edital, a presença dos nomes abaixo relacio-
nados, herdeiros ou sucessores legais, para tratarmos de assuntos relacionados ao título de sócio proprietário do Esporte Clube de Maricá, na Rua Alvares de 
Castro 172, Centro de Maricá, sob pena de perda do mesmo, conforme preceitua o Art. 19, itens I, II, III, IV, V e VI, parágrafo único, do estatuto em vigor.

O presidente do Esporte Clube de Maricá, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, convoca através deste edital, a presença dos nomes 
abaixo relacionados, herdeiros ou sucessores legais, para tratarmos de 
assuntos relacionados ao título de sócio proprietário do Esporte Clube 
de Maricá, na Rua Alvares de Castro 172, Centro de Maricá, sob pena 
de perda do mesmo, conforme preceitua o Art. 19, itens I, II, III, IV, V e 
VI, parágrafo único, do estatuto em vigor.

Maricá, 20 de fevereiro de 2025
Jorge Reis 
Presidente

   NOME                                                                     DÉBITO          MAT.    NOME                                                                     DÉBITO          MAT.
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O especialista em Se-
gurança Pública Ro-
drigo Pimentel este-

ve em Maricá na quarta-feira 
05 de fevereiro, para conhe-
cer de perto as políticas pú-
blicas implementadas no 
município nessa área. Dados 
do Instituto de Segurança 
Pública do Estado do Rio 
de Janeiro (ISP-RJ) apontam 
que, em 2024, os indicadores 
estratégicos apresentaram os 
menores índices da série his-
tórica. Ex-policial do Bata-
lhão de Operações Especiais 
da Polícia Militar (Bope), Pi-
mentel conversou com agen-
tes de segurança e verificou 
que Maricá não enfrenta os 
mesmos desafios de cidades 
vizinhas.
Acompanhado de José Ju-
nior, fundador do AfroReg-
gae e ativista reconhecido na 
área da segurança pública, 
Pimentel foi recebido pelo 
prefeito Washington Qua-
quá. Durante o encontro, o 
chefe do Executivo apresen-
tou os projetos municipais 
voltados à segurança e reafir-
mou a meta de transformar 
Maricá na cidade mais segu-
ra do país.
“Aqui em Maricá não há es-
paço para a criminalidade, 
e, ao mesmo tempo, inves-
timos em políticas sociais. 
O Brasil precisa seguir esse 
exemplo: combater a crimi-
nalidade enquanto oferece 
oportunidades aos mais po-
bres para que possam cons-
truir um futuro melhor”, des-
tacou o prefeito.
Diagnóstico positivo sobre 
a segurança em Maricá
Durante a visita, Pimentel 
percorreu o município para 
conhecer iniciativas como 
o Ônibus Tarifa Zero (Ver-
melhinhos) e o Programa 
Estadual de Integração na 
Segurança (Proeis Maricá). 
Após dialogar com guardas 
municipais e policiais mili-
tares, constatou que a cidade 
não sofre com problemas 
típicos da perda de controle 
na segurança pública, como 
a instalação de barricadas e 
o domínio do tráfico sobre 

a venda de produtos essen-
ciais, como botijões de gás.
“A barricada é um indicativo 
claro do colapso da seguran-
ça pública. Se o tráfico con-
segue erguer barreiras, signi-
fica que a gestão municipal 
perdeu o controle. Da mes-
ma forma, a venda de boti-
jões de gás sob o domínio 
do crime organizado é uma 
fonte de renda para facções, 
que impõem um ágio sobre 
o preço. No Rio, há pessoas 
pagando até R$ 150 por um 
botijão, enquanto em Maricá 
o valor varia entre R$ 80 e R$ 
90. Isso demonstra que, aqui, 
o tráfico não tem domínio e 
que a milícia não atua na re-
gião”, avaliou Pimentel.
No dia 18 de janeiro, o espe-
cialista publicou um vídeo 
em suas redes sociais elo-
giando a segurança pública 
de Maricá, destacando a ci-
dade como um exemplo de 
planejamento estratégico e 
comprometimento para a re-
dução dos índices criminais 
e o aumento da qualidade de 
vida da população.
Redução dos índices de 
criminalidade
Segundo dados do ISP-RJ, 
compilados pela Secretaria 
de Segurança Cidadã de Ma-
ricá, os índices de crimina-
lidade apresentaram quedas 
significativas. O roubo de 
veículos, um dos indicadores 
estratégicos, registrou apenas 
43 casos em 2024 – o menor 
número em duas décadas e 
o mesmo total de 2023, que 
já representava uma redução 
de quase 49% em relação ao 
ano anterior.
O roubo de rua também 
apresentou recorde de que-
da, com 247 registros – o 
menor número dos últimos 
12 anos. Desde 2017, quan-
do o convênio com o Proeis 
foi estabelecido, o indicador 
caiu cerca de 66%. O roubo 
de carga também sofreu for-
te retração, com apenas oito 
ocorrências em 2024, uma 
redução de 50% em com-
paração a 2023. Além disso, 
durante oito meses do ano, 
nenhum caso desse tipo foi 

registrado.
Outro dado relevante foi a 
letalidade violenta, que con-
tabiliza homicídios dolosos, 
latrocínios, lesões corporais 
seguidas de morte e mortes 
por intervenção policial. Em 
2024, houve 38 registros des-
se tipo na cidade – o menor 
número dos últimos 12 anos.
O secretário de Segurança 
Cidadã, Coronel Julio Ve-
ras, celebrou os avanços e o 
reconhecimento de Rodrigo 
Pimentel. “Esse é um senti-
mento de dever cumprido. O 
reconhecimento do capitão 
Pimentel reforça que Maricá 
se tornou um modelo de su-
cesso na segurança pública. 
Nossas políticas podem ser-
vir de inspiração para outras 
cidades do Brasil”, afirmou 
Veras.
Parceria com o AfroReggae
Durante a reunião no gabi-
nete do prefeito, foi discutida 
uma possível parceria entre 
o AfroReggae e a Secreta-
ria Especial de Promoção 
das Comunidades e do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida. O objetivo é desen-
volver ações que impeçam 
a cooptação de jovens pelo 
crime organizado, além de 
promover a ressocialização 
de ex-detentos, ajudando-os 
a conquistar novas oportuni-

Especialista em Segurança Pública elogia políticas adotadas em Maricá e Dados do ISP-RJ apontam 
que, em 2024, indicadores estratégicos de segurança pública tiveram os menores índices da série histórica

“Aqui em Maricá não tem mole para a bandidagem e temos política social. Vamos combater a criminalidade e, ao mesmo tempo, dar 
oportunidades para os mais pobres, para que possam ser aquilo que quiserem da vida”, ressaltou o chefe do Executivo maricaense

dades para reestruturar suas 
vidas.
“Estamos desenhando um 
modelo de parceria que 
levará cultura, educação, 
acessibilidade e igualdade 
para as comunidades. Em 
pouco tempo, teremos gran-
des avanços nesse sentido”, 
revelou a secretária Brunna 
Tavares.
José Junior elogiou a visão 
do governo municipal em 
fomentar o empreendedoris-
mo e o desenvolvimento lo-
cal. “É muito inspirador ver 
um prefeito com essa men-
talidade empreendedora, in-
vestindo em negócios, cultu-
ra e turismo. São iniciativas 
incríveis”, destacou o ativista 

e produtor de TV.
Além dos representantes do 
AfroReggae, participaram 
da reunião a secretária de 
Comunicação Social, Da-
nielle Oliveira, a chefe de 

Gabinete, Dayrlene Costa, e 
o diretor de Inovação Cien-
tífica do Instituto de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de 
Maricá (ICTIM), Ciro Tor-
res.

Quaquá, se reuniu na 
quinta-feira 06 de fe-
vereiro com o gover-

nador do Estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, para 
debater parcerias que visem 

melhorar a segurança na 
cidade. A troca de informa-
ções e estratégias tem o ob-
jetivo de impedir que armas, 
drogas e produtos frutos de 
atividades ilícitas entrem na 

cidade.
Durante a reunião no Pa-
lácio Guanabara, sede do 
Executivo Fluminense, Cas-
tro e Quaquá debateram a 
necessidade de transversa-
lidade das políticas públicas 
de segurança, atuando com 
investigação e inteligência. O 
encontro foi acompanhado, 
também, por Arlen Pereira, 
secretário Executivo de Ges-
tão de Governo de Maricá, e 
Nicola Miccione, titular da 
Casa Civil estadual.
“O governador Cláudio 
Castro tem sido um grande 
parceiro de Maricá na segu-
rança pública e em vários as-
pectos da cidade. Acabamos 
de acertar uma série de par-
cerias entre o Governo do 
Estado e o município para 
provar que é possível fazer as 
coisas juntos, melhorando a 
vida do povo. Em Maricá, a 
bandidagem não vai ter vez”, 
afirmou o prefeito Quaquá.
O governador ressaltou que 
o combate ao crime orga-
nizado não pode compre-
ender, apenas, a política do 

confronto armado, mas tam-
bém usar tecnologia e a in-
teligência de fronteiras para 
asfixiar financeiramente os 
grupos criminosos.
“A parceria que a Prefeitu-
ra de Maricá veio propor 
ao Estado é algo inédito no 
Rio de Janeiro. Não tenho 
dúvidas que Maricá cami-
nha a passos largos para ser 
a cidade mais segura do es-
tado do Rio. Sem vaidades, 
estamos trabalhando juntos. 
Com essa parceria, estamos 
dando uma grande mostra 
para todo o país de que pre-
cisamos deixar a eleição de 
lado e cumprir aquilo para o 
que fomos eleitos: trabalhar 
por essas pessoas”, declarou 
Castro.
Arlen Pereira lembrou que 
as interlocuções junto ao 
Governo do Estado tiveram 
início quando Washington 
Quaquá ainda ocupava o 
mandato de parlamentar. “A 
gente está consolidando os 
passos que já começaram a 
ser dados quando o prefeito 
Quaquá ainda era deputado 

“Maricá avança para se tornar a cidade mais segura do estado do Rio”, afirma o governador 
Cláudio Castro em reunião com o prefeito Washington Quaquá no Palácio Guanabara

Em reunião no Palácio Guanabara, Cláudio Castro e o prefeito 
Quaquá alinham estratégias para fortalecer a segurança pública, 
unindo esforços no combate ao crime com inteligência e investigação

“AQUI NÃO HÁ ESPAÇO PARA O CRIME”, DIZ 
QUAQUÁ SOBRE SEGURANÇA EM MARICÁ

O ex-policial do Batalhão de Operações Especiais da Polícia Militar (Bope) conversou com 
agentes nas ruas e constatou que o município não sofre com problemas de cidades da região

O Coronel Julio Veras, ressaltou que Maricá, atualmente, é re-
ferência em políticas públicas relacionadas à Segurança Pública
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federal. A relação com o go-
vernador Cláudio Castro já 
era muito próxima. A gente 
está consolidando essa inte-
gração na área de segurança 
e debatemos, ainda, parcerias 
nas áreas do turismo e, prin-
cipalmente, na questão estru-
tural”, contou o secretário.
Vale lembrar que a segurança 
pública vem sendo um dos 
temas prioritários do atual 
governo. Já nos primeiros 
dias do atual mandato, Qua-

quá recebeu o secretário de 
Estado de Segurança Pública, 
Victor dos Santos, para deba-
ter a instalação de um projeto 
piloto para permitir a troca 
de informações e integração 
de sistemas. Um aplicativo 
para dispositivos móveis será 
desenvolvido para agilizar e 
facilitar o acesso dos agentes 
(policiais e guardas muni-
cipais) aos bancos de dados 
tanto municipal quanto esta-
dual.

FOTOS/: BERNARDO GOMES
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É possível planejar uma 
cidade em um ter-
reno com menos de 

quatro mil metros quadra-
dos? Parece um sonho dis-
tante, mas está se tornando 
realidade no Balneário de 
Bambui, em Maricá. Ideali-
zado pelo visionário inglês 
Richard Hills, o projeto está 
revolucionando o conceito 
de urbanização sustentá-
vel em espaços reduzidos, 
unindo tecnologia avança-
da e resiliência climática.
Na última terça-feira, 14 de 
janeiro, a equipe do jornal 
Gazeta 24 Horas Rio visitou 
o canteiro de obras dessa 
"cidade do futuro". O pro-
jeto nasceu em resposta a 
uma tragédia no Rio de Ja-
neiro: um ciclone devastou 
uma favela, resultando em 
mais de 300 mortes. O de-
sastre chocou as autorida-
des e acendeu o alerta para 
os riscos das construções 
precárias em áreas vulnerá-
veis. Foi então que Richard 
propôs um novo conceito 
de moradia: um protótipo 
autossuficiente, resistente a 
desastres climáticos e volta-
do para o futuro.

Um Protótipo para 
Transformar Vidas

Batizado de "Palácio de 
Cristal", o projeto substitui 
frágeis barracos de madei-
ra por construções de tijo-
los sobre bases de concre-
to sólido. Com paredes de 
vidro que refletem o sol, a 
imponente estrutura pode 
ser avistada a 20 km de dis-
tância, representando uma 
combinação única de beleza 
arquitetônica e funciona-
lidade. Sua verticalização 
permite abrigar uma grande 
população em um espaço 
compacto, garantindo efi-
ciência sem abrir mão da 
qualidade de vida.
A sustentabilidade é o co-
ração do projeto. A cidade 
será alimentada por 355 
painéis solares e uma ino-
vadora cachoeira artificial, 
que gerará energia 
hidrelétrica. Essa infraes-
trutura garante que o "Pa-
lácio de Cristal" não apenas 
resista a eventos climáticos 

extremos, mas também ofe-
reça uma vida sustentável 
para seus habitantes.

Tecnologia e Bem-Estar 
em Destaque

A cidade do futuro vai além 
do básico ao integrar ino-
vações tecnológicas e so-
ciais. Uma fazenda vertical 
será capaz de produzir até 
1 milhão de morangos em 
apenas sete semanas, solu-
cionando o abastecimento 
alimentar de forma eficien-
te. Na área da saúde, um 
Centro de Saúde de última 
geração contará com robôs 
para diagnósticos e suges-
tões de tratamentos, super-
visionados por médicos e 
especialistas, prometendo 
revolucionar o atendimento 
com maior precisão e me-
nor margem de erro.
A infraestrutura também 
reflete o compromisso com 
a inclusão. Rampas de aces-
sibilidade, ginásios adapta-
dos para pessoas com defi-
ciência e uma piscina 
com 6 metros de profundi-
dade e plataforma de mer-
gulho garantem que o bem-
-estar seja para todos. Além 
disso, um restaurante com 
capacidade para 100 pesso-
as e 30 unidades habitacio-
nais de um quarto comple-
mentam o espaço

FOTO/SARA CELESTINO

Mobilidade e Integração 
Comunitária

O transporte é outro ponto 
forte do "Palácio de Cristal". 
A mobilidade foi planeja-
da para atender tanto mo-
radores quanto visitantes, 
com duas entradas: uma 
na base e outra na área de 
estacionamento no topo, 9 
andares acima, e um heli-
porto para transporte aéreo. 
Adicionalmente, Richard 
pretende convidar o pre-
feito Washington Quaquá 
para conhecer o projeto e 
apresentar uma proposta 
de parceria público-privada 
com a prefeitura de Maricá. 

O objetivo é tornar o com-
plexo acessível aos órgãos 
públicos, à população local 
e aos turistas. 
Richard vê no "Palácio de 
Cristal" mais do que uma 
inovação arquitetônica; 
ele acredita que o projeto 
pode transformar as encos-
tas dos morros, evitando 
a proliferação desordena-
da de habitações precárias 
e promovendo dignidade 
aos moradores. "Quere-
mos que este projeto sirva 
como exemplo para o Bra-
sil e o mundo, mostrando 
que planejamento e inova-
ção podem reverter ciclos 

de vulnerabilidade urbana", 
afirmou o idealizador.

Um Exemplo Inspirador 
para o Futuro

Moradores do Balneário de 
Bambuí compartilharam 
suas opiniões, destacando 
como o "Palácio de Cristal" 
inspira novas perspecti-
vas para o futuro. "Nunca 
imaginamos algo assim por 
aqui. É uma ideia que traz 
esperança para nosso Bair-
ro", comentou um dos resi-
dentes.
Outro morador, que prati-
cava a pesca próximo à pon-
te de Bambuí, comentou: “O 

Palácio de Cristal não ape-
nas responde aos desafios 
urbanos, mas também pro-
move debates sobre o papel 
das cidades na construção 
de um futuro mais susten-
tável e resiliente. Combi-
nando inovação, tecnologia 
e um compromisso com a 
dignidade humana, o pro-
jeto em Maricá prova que 
o futuro pode ser construí-
do mesmo em terrenos pe-
quenos, desde que se tenha 
grandes ideias.” O morador 
afirmou ainda que escolheu 
viver em Maricá pela tran-
quilidade e belezas naturais 
que a cidade proporciona.

Palácio de cristal iMPressiona Pela arQuitetura verticalizada

Por: Paulo Celestino 
gazetarj@gmail.com

Projeto visionário, idealizado pelo inglês Richard Hills em construção em Bambuí, está redefinindo o conceito de 
urbanismo, provando que é possível inovar sem comprometer a natureza. Sustentável e replicável em qualquer 
região, o empreendimento abre caminho para um futuro onde desenvolvimento e preservação caminham juntos
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Após apresentar o 
projeto revolucio-
nário do Palácio de 

Cristal em Maricá, Richard 
Hills, idealizador da cidade 
do futuro, compartilhou de-
talhes de sua motivação e das 
reflexões que moldaram essa 
ideia inovadora. Richard re-
lembrou um encontro mar-
cante que teve anos atrás 
com um conselheiro da pre-
sidência do governo anterior, 
durante um voo. Na ocasião, 
discutiram a recorrência de 
tragédias em encostas de 
morros, como o desastre de 
Petrópolis, que ceifou cente-
nas de vidas. Esse episódio 
reforçou sua determinação 
em criar um projeto que 
unisse sustentabilidade, se-
gurança e inclusão social.

Crise Climática e 
 Urgência de Ação

“O mundo está à beira do 
abismo”, alertou Richard, 
destacando sua preocupação 
com a crise climática global. 
Para ele, embora existam 
boas intenções de políticos 
e organizações para proteger 
nossas florestas, as ações ain-
da são insuficientes diante 
do avanço do desmatamento 
e das queimadas. “A Amazô-
nia é o pulmão do mundo. 
Precisamos plantar árvores e 
projetar casas que respeitem 
o meio ambiente, pensando 
na sustentabilidade como 
base do futuro”, afirmou.
O Palácio de Cristal repre-
senta essa visão, protegendo 
cada fragmento de mata e 
oferecendo uma alternativa 
sustentável para o desenvol-
vimento urbano. A fazenda 
vertical, um dos pilares do 
projeto, será um modelo 
de geração de renda que 
preserva o meio ambiente, 
mostrando que é possível 
produzir alimentos, como 
morangos, sem devastar a 
natureza.

Gerando Emprego e 
Inclusão Social

Além de enfrentar questões 
ambientais, o Palácio de 
Cristal foi concebido como 
uma solução para o desem-
prego que afeta milhares de 
pessoas, especialmente nas 
grandes cidades. “Queremos 
oferecer oportunidades reais 
para quem enfrenta dificul-
dades no mercado de traba-
lho”, explicou Richard.
Na primeira fase da constru-
ção, o projeto já está empre-
gando uma ampla varieda-
de de trabalhadores, como 
carpinteiros, pedreiros, ser-
ventes e outros operários da 
construção civil. No futuro, 
o Palácio de Cristal terá um 
impacto ainda maior, geran-
do centenas de empregos 
diretos e indiretos em áreas 
como gastronomia, turismo 
e serviços. As instalações, 
que incluem restaurantes, 
academias e atrações como 
cachoeiras artificiais, prome-
tem atrair visitantes e criar 
um ecossistema econômico 
vibrante.

Modelo para o Futuro
Richard vê no Palácio de 
Cristal uma oportunidade 
não apenas para Maricá, mas 
também para servir como 
modelo global. “O que esta-
mos fazendo aqui é criar um 
protótipo de como as cida-
des podem ser. Sustentáveis, 

seguras e inclusivas. Esse é o 
futuro que precisamos cons-
truir com urgência”, afirmou.
Com a combinação de solu-
ções tecnológicas, sustenta-
bilidade e um compromisso 
com a dignidade humana, o 
Palácio de Cristal já está cha-
mando atenção como uma 
iniciativa que pode inspirar 
mudanças reais. Richard 
acredita que a colaboração 
entre governos, iniciativa 

entre verde e inovação os destaQues do Palácio de cristal

privada e sociedade é essen-
cial para enfrentar os desa-
fios do nosso tempo.

Um Sonho Que Se 
Torna Realidade

Enquanto as obras avançam 
e mais pessoas se unem ao 
projeto, o Palácio de Cristal 
está deixando de ser apenas 
um sonho para se tornar uma 
realidade palpável. “Estamos 
transformando tragédias em 

oportunidades de progres-
so, mostrando que, mesmo 
diante de crises, é possível 
criar algo novo e esperanço-
so”, concluiu Richard.
O projeto, que já está moldan-
do o horizonte de Bambuí, 
é uma prova de que grandes 
ideias podem transformar o 
mundo — começando por 
um pequeno pedaço de terra, 
mas com um impacto que se 
estende muito além.

Projetado para minimizar impactos ambien-
tais, o Palácio de Cristal combina sustentabi-
lidade e tecnologia de ponta. Sua infraestru-
tura inovadora conta com 355 painéis solares, 
garantindo autossuficiência energética, e uma 
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Imagens Ilustrativas 

cachoeira artificial capaz de gerar energia hi-
drelétrica sustentável. Além disso, o Centro 
de Saúde Tecnológico revoluciona a medicina 
ao integrar robôs no auxílio de diagnósticos 
e tratamentos, sempre sob supervisão mé-

dica. Já a Fazenda Vertical impressiona com 
sua capacidade de cultivar até 1 milhão de 
morangos em apenas sete semanas, provan-
do que inovação e respeito ao meio ambiente 
podem andar juntos.
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Fruto de uma parceria 
entre a Prefeitura de 
Maricá, por meio do 

Instituto de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (ICTIM), 
e o Ministério das Comuni-
cações (MCom), a Incuba-
dora de Inovação Social em 
Robótica e Sustentabilidade 
de Inoã foi inaugurada na 
segunda-feira, 17 de feverei-
ro. O espaço abriga um Cen-
tro de Recondicionamento 
de Computadores (CRC) e 
oferecerá capacitação profis-
sional em informática, recu-
peração de equipamentos e 
descarte correto de resíduos 
eletroeletrônicos.
A iniciativa faz parte do pro-
grama ‘Computadores para 
Inclusão’, que reutiliza equi-
pamentos fora de uso de ór-
gãos públicos para a criação 
de laboratórios de informá-
tica em escolas e associações 
de todo o Brasil. Nos CRCs, 
esses computadores passam 
por um processo de manu-
tenção e são restaurados por 
alunos durante os cursos de 
capacitação técnica, propor-
cionando aprendizado prá-
tico e qualificação profissio-
nal.
Representando o prefeito 
Washington Quaquá, o vice-
-prefeito João Maurício de 
Freitas destacou a impor-
tância da parceria com o 
MCom para a inclusão digi-
tal no município.
“Essa é uma parceria estraté-
gica para Maricá. O projeto 
saiu do papel graças a uma 
emenda do então deputado 
federal e atual prefeito Qua-
quá. Estamos entregando 
para Inoã um equipamento 
essencial, não apenas para o 
recondicionamento de com-
putadores, mas também para 

Emenda de Quaquá viabiliza incubadora de inovação 
digital e recondicionamento de computadores em Maricá

a qualificação profissional e 
o acesso à ciência, tecnologia 
e inclusão digital”, afirmou.
O ministro das Comunica-
ções, Juscelino Filho, ressal-
tou o impacto do programa 
‘Computadores para Inclu-
são’ na democratização do 
acesso à tecnologia e na sus-
tentabilidade.
“Nosso objetivo é levar edu-
cação, inovação e tecnologia 
a comunidades vulneráveis, 
garantindo a destinação cor-
reta de lixo eletroeletrônico 
e preparando equipamentos 
para doação. Dessa forma, 
criamos pontos de inclusão 
digital nas escolas públicas 
brasileiras e fortalecemos 
a transformação social por 
meio da tecnologia”, expli-
cou.
O secretário de Gestão de 
Governo de Maricá, Arlen 
Pereira, enfatizou que a in-

clusão digital é fundamental 
para o desenvolvimento da 
cidade.
“Maricá é reconhecida mun-
dialmente como a cidade da 
inclusão, mas não há política 
social sem inclusão digital. 
O grande desafio do prefeito 
Quaquá neste terceiro man-
dato é construir a Maricá do 
pós-petróleo, e esse avanço 
passa pela tecnologia. Esta-
mos dando mais um passo 
rumo ao futuro”, afirmou.
A deputada estadual Rosân-
gela Zeidan (PT-RJ) também 
participou da cerimônia e 
destacou os benefícios da 
iniciativa para os estudantes 
e para o meio ambiente.
“Essa incubadora e o CRC 
são fundamentais para for-
talecer a educação do mu-
nicípio, inserindo nossas 
crianças e adolescentes no 
universo da tecnologia. 
Hoje, as grandes pautas são 
tecnologia e meio ambiente, 
e esse projeto representa um 
avanço, além de demonstrar 
preocupação com a recicla-
gem e a sustentabilidade”, 
pontuou.

Cursos de Qualificação 
A Incubadora de Inovação 
Social em Robótica e Sus-
tentabilidade de Inoã ofe-
recerá cursos gratuitos de 
capacitação profissional nas 
áreas de Informática Básica, 
Montagem e Manutenção de 
Computadores e Robótica. 
As inscrições para as vagas 
remanescentes dos cursos 
estão abertas até a próxima 
sexta-feira (21/02). 
A Incubadora aborda a uti-
lização de materiais recicla-
dos na construção de robôs, 
como mouses, teclados e 
outros componentes classi-
ficados como sucata digital 
ou lixo eletrônico. No local, 
funcionam uma sala de in-
formática, uma sala de ma-
nutenção de computadores, 
um Espaço Maker, além do 
Centro de Recuperação de 
Computadores (CRC). Há, 
ainda, espaços para a admi-
nistração do local, sala de co-
working e recepção. 
Presidente da Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) 
do Governo Federal e pri-
meiro presidente do ICTIM, 
Celso Pansera, ressaltou que 
o equipamento inaugurado 
tem a vocação de proporcio-
nar qualificação profissional. 
“O Governo Lula tem feito 
investimentos elevadíssi-
mos em inovação, ciência 
e tecnologia. Maricá tem se 
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Em Maricá o ministro das Comunicações, Juscelino Filho, destacou a relevância do programa 
‘Computadores para Inclusão’ na ampliação do acesso à tecnologia e na promoção da sustentabilidade

destacado, nos últimos anos, 
como um centro importante 
de tecnologia aqui no esta-
do do Rio de Janeiro. Esse é 
mais um aparelho público 
que vem no sentido de criar 
inovação e gerar bons em-
pregos”, reflete Pansera. 

Centro de Recuperação 
de Computadores 

Executado pelo Instituto 
Nova Ágora de Cidadania 
(Inac), em parceria com o 
Ministério das Comunica-
ções, o CRC é dedicado à 
triagem, manutenção e re-
condicionamento de equi-
pamentos eletrônicos. O lo-
cal foi criado para atender a 
uma demanda crescente por 
serviços de manutenção de 
equipamentos eletrônicos e 
para gerar novas oportuni-
dades de capacitação profis-
sional. 
Os equipamentos que não 
puderem ser reparados serão 
destinados ao descarte ade-
quado como lixo eletrônico, 
retornando para o processo 
de reciclagem e proporcio-
nando uma nova chance de 
reutilização dos materiais. 
Computadores para a 
inclusão: O programa já 

soma, desde sua criação, um 
volume de 56,6 mil compu-
tadores doados para mais de 
4,7 mil laboratórios de infor-
mática, que estão distribuí-
dos em 1,1 mil municípios 
brasileiros. Quanto aos pro-
cessos de formação, foram 
ofertados 226 cursos, resul-
tando na formação de mais 
de 51 mil alunos plenamente 
capacitados para o mercado 
de trabalho. 
Por conta do programa e de 
uma emenda parlamentar de 
Washington Quaquá quan-
do exerceu o mandato de 
deputado federal, o ministro 
Juscelino Filho entregou, du-
rante a cerimônia de inaugu-
ração, 100 computadores à 
prefeita de Japeri, Fernanda 
Ontiveros. A chefe do Exe-
cutivo da cidade da Baixada 

Fluminense contou qual será 
a destinação das máquinas. 
“Essas máquinas vão para 
algumas secretarias, como 
Ciência e Tecnologia, além 
da rede municipal de ensi-
no, que queremos dar maior 
suporte. Apesar de já termos 
computadores na nossa rede 
municipal, queremos fazer 
um trabalho com os labora-
tórios de robótica que a gen-
te tem, para que possamos 
integrar melhor esse progra-
ma e, também, desenvolver 
laboratórios como aqui em 
Maricá”, afirmou. 
A Incubadora de Inovação 
Social em Robótica e Susten-
tabilidade e o Centro de Re-
condicionamento de Com-
putadores (CRC) funcionam 
na Rua Quatro, 534, Qd. 13, 
Lote 12 - Chácaras de Inoã.

Para Juscelino Filho, a iniciativa democratiza o uso de equipamentos tecnológicos, contribui para a destinação responsável de resíduos eletroeletrônicos, ao mesmo tempo em que 
recondiciona dispositivos para doação, “Dessa forma, criamos pontos de inclusão digital nas escolas públicas brasileiras e fortalecemos a transformação social por meio da tecnologia”

A deputada estadual Zeidan (PT-RJ) destacou os benefícios 
da iniciativa para os estudantes e para o meio ambiente

Graças ao programa e a uma emenda parlamentar de Washington Quaquá, o ministro 
Juscelino Filho entregou 100 computadores à prefeita de Japeri, Fernanda Ontiveros

O vice-prefeito João Maurício ressaltou: “Estamos entregando a Inoã um equipamento 
essencial, que vai além do recondicionamento de computadores, promovendo também a 
qualificação profissional e o acesso à ciência, tecnologia e inclusão digital” , afirmou
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ESTUDANTES DE MARICÁ VÃO CURSAR MEDICINA 
PELO PROGRAMA PASSAPORTE UNIVERSITÁRIO

O objetivo ampliar o acesso ao ensino superior, oferecendo bolsas de estudo para estudantes de 
Maricá em diversas instituições de ensino. Entre os cursos mais procurados está o de medicina

A Secretaria de Edu-
cação, realizou na 
segunda-feira 17 de 

fevereiro a cerimônia de en-
trega dos certificados aos 50 
estudantes aptos a recebe-
rem as bolsas integrais para 
cursar medicina, por meio 
do programa Passaporte 
Universitário. O evento foi 
realizado no Cine Henfil, no 
Centro, e contou com a pre-
sença do prefeito Washing-
ton Quaquá e da primeira-
-dama Gabriela Lopes.
Na ocasião, Quaquá desta-
cou a importância da ini-
ciativa: “Estamos investindo 
no futuro desses jovens e na 
melhoria da saúde pública. 
Com profissionais qualifi-
cados, teremos um impacto 
direto na qualidade do aten-
dimento à população. Então, 
para quem sonha, não tem 
limite. Vocês sonharam em 
ser médicos e médicas e vão 
realizar o sonho de vocês! 
Então, parabéns e vamos à 
luta!”.
Para o secretário de Educa-
ção do município, Rodrigo 

Moura, a cerimônia repre-
senta uma grande vitória da 
educação pública em Mari-
cá. “Estamos formando não 
apenas médicos, mas profis-
sionais comprometidos em 
devolver à sociedade o co-
nhecimento que adquirirem. 
Hoje, entregamos 50 certifi-
cados para a nova turma do 
Passaporte, que contribuirão 

imensamente para o futuro 
da nossa cidade”, afirmou 
Rodrigo.
Para o morador de Itaipua-
çu, Caue Souza, de 19 anos, 
o Passaporte Universitário é 
a porta de entrada para viver 
grandes ambições. “Entrar 
na faculdade de medicina 
sempre foi um sonho, e o 
Passaporte me deu o suporte 
necessário para tornar isso 
realidade. O programa me 
deu a chance de estudar sem 
preocupações financeiras", 
comentou o jovem.
Emocionada, a moradora do 
bairro do Flamengo, Laryssa 
Legentil, de 35 anos, com-
partilhou sua felicidade com 
essa nova etapa de sua vida: 
“Essa não é a minha primeira 
tentativa, mas nunca desisti 
do meu sonho de ajudar as 
pessoas. Eu prometi à minha 
avó que seguiria em frente, e 
agora estou prestes a realizar 
esse sonho. Cursar medicina 
é uma alegria imensa, e mal 
posso esperar para ajudar 

FOTO/ THAMYRES MELLOO prefeito Quaquá, vistoriou 
na terça-feira 18 de fevereiro 
as obras de desassoreamento 
do canal de Bambuí. O tra-
balho está sendo executado 
pelas equipes da autarquia 
Serviços de Obras de Mari-
cá (Somar) e tem o objetivo 

de devolver a navegabilidade 
do canal e proporcionar mais 
oxigenação das lagoas do 
município. Foram utilizadas 
duas máquinas escadeiras 
hidráulicas modelo anfíbia 
de 30 toneladas, que a alcan-
ça aproximadamente 15 me-

tros de profundidade. 
“Estamos fazendo uma gran-
de dragagem para oxigenar a 
lagoa e aumentar o fluxo de 
peixes e da água salgada que 
vem pelo Canal de Ponta 
Negra. É só o começo, muita 
coisa virá para salvar, limpar, 
oxigenar e encher essa lagoa 
de camarão e peixe. A lagoa 
é uma das maiores riquezas 
de Maricá e vamos conti-
nuar trabalhando”, afirmou 
Quaquá. 
O secretário de Pesca da ci-
dade, Alexandre Rodrigues 
de Oliveira (Xandi de Bam-
buí), acompanhou Quaquá 
e fez questão de reforçar o 
compromisso com o traba-
lho que está sendo execu-
tado. “Estamos seguindo as 
orientações do prefeito para 
transformar o canal e deixá-
-lo navegável”, disse. 
Já o secretário de Habita-

Quaquá vistoria obra de desassoreamento do Canal de Bambuí

ção do município do Rio 
de Janeiro, Diego Zeidan, 
que também participou da 
vistoria, reforçou a impor-
tância do trabalho de dra-

quem precisa”, comentou, vi-
sivelmente comovida.
A cerimônia teve a presen-
ça de diversas autoridades, 
entre elas: vice-prefeito João 
Maurício; secretário de Saú-
de Marcelo Velho; subsecre-
tário de Educação do Ensino 
Superior Victor Silveira; ve-
readora Adriana Costa; re-
presentante da Universidade 
de Maricá Denize Cardim; 
e o aluno Michel Santos, 
da primeira turma do Pas-
saporte Universitário, que 
representou todos os novos 
estudantes. Também estive-
ram presentes familiares e 
convidados, que celebraram 
ao lado dos estudantes esse 
momento tão especial.

Passaporte Universitário
Com quase seis anos de exis-
tência, o Passaporte Univer-
sitário já concedeu mais de 
10 mil bolsas de estudo inte-
grais de ensino superior em 
universidades privadas. Do 
total, 2.515 alunos já se for-
maram e R$ 433 milhões fo-

ram investidos na iniciativa.
A última cerimônia para 
entrega dos certificados aos 
contemplados foi em feve-
reiro de 2024, quando foram 
entregues 3.070 bolsas para 
diversas graduações e cursos 
de pós-graduação.
O Passaporte Universitário 
visa fomentar o desenvol-
vimento socioeducativo do 
município para combater as 
desigualdades sociais, con-
tribuir para a formação do 
cidadão em todos os aspec-
tos e gerar emprego e renda. 
Para isso, o programa esta-
belece parcerias com insti-
tuições de ensino, com ou 
sem fins lucrativos.
No momento, quatro uni-
versidades particulares es-
tão credenciadas no progra-
ma: Universidade Estácio 
de Sá, UniLaSalle, Univer-
sidade de Vassouras e Cen-
tro Universitário Serra dos 
Órgãos (Unifeso). Juntas, 
elas oferecem 37 cursos de 
graduação.
Dentre os cursos estão: Ad-

ministração; Administração 
Pública; Análise de Desen-
volvimento de Sistemas; 
Arquitetura; Biomedicina; 
Ciências Contábeis; Direito; 
Educação Física; Medicina; 
entre outros.
Já os cursos de pós-gradu-
ação são oferecidos pela 
Universidade Estácio de Sá, 
Universidade de Vassouras 
e Fundação Getúlio Var-
gas. Ao todo, são 20 cursos: 
Saúde Mental; Dependên-
cia química e promoção da 
saúde; Saúde da Família; 
Controladoria Empresarial; 
MBA em Gestão Estratégi-
ca de Negócios em Tempo 
de Mudanças; Enfermagem 
Neonatal; Gestão e Cálculo 
de Projetos de Engenharia 
de Estruturas; entre outros.
Os interessados em parti-
cipar do programa devem 
aguardar a divulgação das 
vagas, com os requisitos 
necessários, nos canais ofi-
ciais da Prefeitura de Maricá 
(Jornal Oficial de Maricá, 
site e redes sociais).

O Prefeito Washington Quaquá ressaltou a relevância do programa para o desenvolvimento social e econômico da cidade. "Investir na educação dos nossos jovens é garantir 
um futuro melhor para Maricá. O Passaporte Universitário é uma iniciativa que transforma vidas e fortalece nossa cidade," afirmou o prefeito durante seu discurso

Para os secretários de Educação, Rodrigo Moura, e de Saúde, Mar-
celo Velho, o programa representa uma grande vitória para Maricá

O Passaporte Universitário é um exemplo de como a educação pode ser uma ferramenta poderosa 
para a transformação social, oferecendo oportunidades reais para os futuros residentes de Maricá

gagem para a vida aquática. 
“Aqui é uma demanda de 
muitos anos dos pescadores 
de Maricá e, principalmente, 
de Bambuí. Agora, estamos 

destravando para fazer a lim-
peza e oxigenação para tra-
zer mais peixe para a lagoa 
e renda para os pescadores”, 
pontuou.
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